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Orla do 
Taquari/Guaíba

A nova orla do Guaíba, em 
Porto Alegre, é um exem-
plo mundial de recupera-
ção de uma área pública 

que estava jogada à marginalidade. 
Por óbvio, o projeto foi alvo de críti-
cas por parte de vereadores do PT e 
do PSOL, em 2013, mas por sorte 
(e competência) foi levado adiante 
pelos gestores da capital gaúcha. 
Por detrás de toda a reformulação 
do espaço estão os arquitetos Fer-

nando Canalli e Gianna de Rossi, 
ambos do escritório do experiente 
arquiteto paranaense Jaime Lerner. 
E ambos visitaram Lajeado e Estre-
la na semana passada. Eles estavam 
por aqui na quarta e na quinta-feira 
para avaliar possíveis empreendi-
mentos e intervenções públicas na 
orla do Rio Taquari, e vieram por 
intermédio do presidente do Conse-
lho de Administração da E-Log, o 
empresário Nilto Scapin. 

• Giancarlo Bervian deve deixar a Secretaria de Planejamento e Urba-
nismo de Lajeado em abril. E de forma pacífica. Ao assumir o cargo, 
ainda no primeiro mandato de Marcelo Caumo (PP), em abril de 2020, 
o arquiteto deixou claro que tentaria conciliar a função pública com a 
empresa privada. E isso não é nada fácil.

• Caumo ainda não fala sobre eventual substituição do chefe da 
Seplan. Mas a ideia é trazer alguém com o mesmo perfil técnico. 
E, por consequência, o mesmo entrave que fará Bervian deixar o 
cargo em abril. 

• Atuando como promotor de justiça na região há mais de duas décadas, 
Neidemar Fachinetto vai deixar a Comarca de Lajeada nos próximos dias. 
Ele assume função no Ministério Público de Porto Alegre.

• Os moradores do bairro Americano estão preocupados com alguns 
excessos cometidos na noite lajeadense. 

• Em Estrela, o (ainda) presidente do Legislativo, Márcio Mallmann (PP), 
assume a função de prefeito na quinta-feira. Elmar Schneider, prefeito, 
e João Schäfer, vice-prefeito, estão em férias. A última vez que o chefe 
da câmara assumiu a principal cadeira do Executivo foi em 2018, com 
Marco Wermann, que ficou 15 dias no disputado cargo. Carli Rücker, 
em 1995, e José Inácio Birck, em 1996, são os outros vereadores que 
também assumiram a função.

• Em Encantado, o vereador Cris Costa (PSDB) deverá assumir cargo 
de confiança na Secretaria de Justiça, Cidadania e Direitos Huma-
nos. Em tese, ele não precisa abrir mão do cargo eletivo. Afinal, o 
colega de plenário, Marino Deves (PP), também atua como secretá-
rio de Saúde de Nova Bréscia.

• Já em Arroio do Meio, o Ministério Público instaurou um inquérito civil 
para “apurar e regularizar a situação dos servidores municipais que 
se aposentaram e permanecem no cargo”. A investigação é conduzida 
pela promotora de justiça Carla Pereira Rêgo Flôres Soares.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Conventos 
e conceitos 
O bairro Conventos, em 

Lajeado, possui uma população 
superior a muitas pequenas ci-
dades do Vale do Taquari. Mes-
mo assim, a histórica localidade 
não recebe a devida atenção 
por parte dos gestores públicos. 
Não se trata de um completo 
abandono, é claro. Aliás, o atual 
governo municipal tem atuado 
bastante para oportunizar maior 
protagonismo ao ponto. Mas 
é visível o atraso com relação 
a outros bairros da cidade, 
especialmente no que tange a 
mobilidade urbana e as condi-
ções de trafegabilidade. Recém 
municipalizada, a antiga ERS-
421 é a síntese deste atraso. 
Com defeitos na pista simples, 
quebra-molas que funcionam 
como armadilhas aos motoris-
tas, e sem qualquer harmonia 
entre carros e pedestres, a Av. 
Pedro Theobaldo Breitenbach é 
uma pedra no sapato.

Em primeiro lugar, a antiga 
rodovia estadual precisa ser 
limitada aos veículos mais leves. 
E isso inclui determinados tipos 
de caminhões, necessários ao 
abastecimento do bairro. Mas o 
tráfego não deveria ser permiti-
do aos grandes utilitários, cujos 
danos à pista e risco aos mo-
toristas e pedestres costumam 
ser corriqueiros. Além disso, a 
criação de novos centros comer-
ciais precisa contar com uma 
visão empreendedora um pouco 
diferenciada. É preciso mudar 
alguns conceitos arquitetônicos 
e estratégicos dos empresários 
que apostam no bairro, e tornar 
os corredores comerciais ainda 
mais atraentes aos olhos e bol-
sos dos consumidores de todo o 
Vale do Taquari. Em suma, é ne-
cessário tornar Conventos uma 
localidade mais harmônica e 
bonita. E isso é só uma questão 
de tempo. 

Estrelas (regionais) 
do Conhecimento

Após o sucesso da primeira edição em 2022, o projeto Estrelas do Co-
nhecimento volta com outra roupagem e com muito mais atrações em 
2023. Ao menos é essa a proposta da Secretaria de Educação de Estrela, 
responsável pelo inovador movimento. E uma das primeiras mudanças 
já confirmadas pelo governo estrelense será a participação efetiva de 
estudantes de outras cidades do Vale do Taquari. Até o momento, as 
administrações de oito municípios (Capitão, Colinas, Doutor Ricardo, 
Encantado, Fazenda Vilanova, Santa Clara do Sul, Taquari e Vespasiano 
Corrêa) confirmaram presença no importante evento estudantil progra-
mado para ocorrer no Porto de Estrela, nos dias 29, 30 e 31 de agosto. 
No ano passado, foram 360 projetos inscritos por 2,2 mil alunos.

André voa alto
O lajeadense André Barbieri 

participou da Copa do Mundo 
de Para Snowboard em Pyhä, na 
Finlândia. O atleta, que teve parte 
da perna esquerda amputada após 
um acidente nos Estados Unidos, 
competiu nos dias 13 e 14 de ja-
neiro, na companhia do treinador 
Nuno Marques, mais conhecido 
como Mancha. Ele foi o único bra-
sileiro na tradicional competição, 
e atuou em duas provas de Sno-
wboard Cross na categoria Lower 
Limb 1 (LL1). Na primeira prova, 
André foi o 6° colocado. O vence-
dor da prova foi o japonês Junta 
Kosuda. Na segunda prova, repe-
tiu seu desempenho e novamente 
ficou na 6ª posição, conquistando 
400 pontos. Daichi Ogura (JAP) 
foi o ganhador da prova. 

“É a segunda vez que eu venho 
para cá e é um percurso super 
difícil, complicado e técnico. A 
primeira vez foi foi bem frustran-
te, mas pude aprender e ver o 
nível que eu tinha que chegar, e 
dessa vez eu pude vir já sabendo 
o que esperar. Eu consegui fazer 
super bem o começo da prova, 
que é o mais técnico. Consegui até 

dar trabalho pros outros atletas. 
Estava todo mundo muito surpre-
so comigo, tantos atletas quanto 
os técnicos das outras equipes. 
Todos vieram me cumprimentar 
e dar os parabéns. Estou super 
feliz com a minha performance e 
com a minha evolução. A maioria 
dos atletas que estavam na minha 
categoria eram medalhistas para-
límpicos.” 
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HORÓSCOPO

LIBRA:  Use e abuse do seu 
charme e simpatia para se 
dar bem nas paqueras ou 
para deixar o romance mais 
apimentado e gostoso.

ESCORPIÃO:  Cuidado para 
não ser exigente ou autoritária 
demais. Vai conseguir tudo 
mais facilmente se for gentil e 
apostar no jeitinho.  

ÁRIES: Pode pintar um clima ro-
mântico e sedutor com alguém 
da turma ou atração por uma 
pessoa misteriosa.
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TOURO:  Aceite convites para 
sair e use seu charme para 
atrair novas paqueras. Pode 
se envolver com alguém 
influente. 

GÊMEOS: O desejo de conquis-
tar o sucesso só vai aumentar, 
então, mostre o seu potencial. 
Você poderá se encantar por 
alguém de outra cidade.

CÂNCER: Se depender de 
charme e sensualidade, seu 
sucesso está garantido na 
conquista e no romance. 

LEÃO:  Aproveite a boa fase 
e mostra o seu potencial. À 
tarde, podem ocorrer algumas 
surpresas ou mudanças.

VIRGEM: Na paquera, você 
vai buscar afinidades e talvez 
prefira se envolver com alguém 
que já conhece. 

SAGITÁRIO: Procure parti-
cipar mais das conversas no 
trabalho, dê ideias e defenda 
seus projetos.

CAPRICÓRNIO:  Converse e 
diga logo o que procura. No 
romance, capriche na sedução 
e cuide bem do seu amor, sem 
apelar para cobranças ou ciúme.

AQUÁRIO: Agir natural-
mente será o melhor jeito de 
atrair alguém que realmente 
combine com você. Valorize e 
demonstre todo o seu amor.

PEIXES: Quem está livre pode se 
envolver com uma pessoa que 
já é comprometida. Se quiser 
manter o romance em segredo, 
não comente com ninguém.

Município prepara construção de 
3ª faixa na Estrada de Conventos

Ampliação será 
feita no trecho que 
compreende as duas 
escolas na Rua Pedro 
Theobaldo Breitenbach. 
Comunidade também 
espera por melhorias 
em vias paralelas. Rádio 
A Hora transmitiu 
programa ao vivo 
da localidade

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Principal via do bairro Con-
ventos, a avenida Pedro 
Theobaldo Breitenbach 
passa por obras que visam 

o aumento da sua capacidade de 
tráfego. Sobrecarregada devido ao 
grande fluxo de veículos, sobretu-
do em horários de pico, a estrada, 
municipalizada há quase dois anos, 
contará com uma terceira faixa em 
um dos pontos de maior movimen-
to de veículos e pedestres

A ampliação ocorrerá entre as 
ruas José Frantz e Rodolfo Bis-
choff, trecho que contempla o 
Colégio Sinodal Conventos e a 
Escola Municipal Vida Nova. A 
obra é considerada fundamental, 
segundo o secretário municipal de 

Obras e Serviços Urbanos, Fabia-
no Bergmann.

“Todo dia nós presenciamos a 
demanda. É uma obra muito ur-
gente de ser feita, tanto por con-
ta das crianças que atravessam a 
pista, pelos empreendimentos que 
já funcionam. Tivemos um gran-
de crescimento comercial nessa 
área”, comenta o secretário, que 
reside no bairro.

A nova pista para o tráfego de 
veículos será construída no lado 
esquerdo da rua, no sentido Lajea-
do/Forquetinha. Também serão 
feitas novas calçadas de passeio. 
Futuramente, a intenção é expan-
dir para outros trechos, a partir da 
colaboração e parceria com mora-
dores e comerciantes.

“O município vai dar o exemplo. 
Na Vida Nova, por exemplo, tere-
mos que fazer a retirada de árvores 
e deslocamento do muro e da para-
da de ônibus. E depois vamos ade-
quar e fazer de acordo para depois 
dizer aos moradores: temos condi-
ções de fazer”, pontua. A licitação 
deve sair nos próximos meses.

Nova canalização
A etapa prévia ao alargamento 

da via foi executada com a insta-
lação da nova canalização. A rede 
anterior, antiga, não comportava 
mais o escoamento de água. “Eu 
cheguei a participar da colocação 
dela, em 2000, quando ainda era 

estrada de chão. Achávamos na 
época que seria o suficiente, mas 
o tempo passou e não foi bem as-
sim”, recorda o secretário.

Vias alternativas
Além da ampliação da Pedro 

Theobaldo Breitenbach, morado-
res do bairro aguardam também 
pela viabilização de vias paralelas, 
que buscam desafogar o trânsi-
to da avenida. Uma delas é a rua 
Arnoldo Alfredo Scherer, que se 
interliga com a BR-386, por meio 
do novo viaduto. 

São esperadas também melho-
rias em outras transversais, com 
o objetivo de distribuir o trânsito 
do bairro de maneira ordenada. 
“Nós queremos muito essas co-
nexões. Antes, Conventos era 
só um bairro-dormitório. Hoje a 
situação é bem diferente. Essas 
ruas secundárias são de grande 
importância”, frisa a presiden-
te da Associação de Moradores, 
Daiane Knecht.

Ao vivo do bairro

Em alusão aos 132 anos de 
Lajeado, celebrados nesta quinta-
feira, 26, o programa Frente e 
Verso, da Rádio A Hora 102,9, será 
apresentado de forma itinerante 
em diferentes bairros da cidade. 
Ontem, o bairro Conventos foi 
o escolhido. Na ocasião, foram 
abordadas algumas reivindicações 
da comunidade local.

Uma das maiores necessidades 
é construção de uma área 
de lazer condizente com o 
tamanho do bairro, hoje 
um dos maiores da cidade. 
Também são cobradas do 
Executivo melhorias do Posto 
de Saúde. Melhor sinalização 
na Pedro Theobaldo 
Breitenbach é outro pedido da 
comunidade.

Municipalizada em 2021, principal rua do bairro Conventos sofre com o tráfego pesado de veículos

MATEUS SOUZA

Programa Frente e Verso foi transmitido ontem direto do Bairro Conventos
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Você no comercial 
de TV. Ou não!

A chuva e a seca

 No mundo perfeito, você levanta-se às seis da manhã, quando a assisten-
te virtual te acorda com o mix de frutas finalizado, coado e na temperatu-
ra certa para o desjejum. Faz alongamento e corre pelo parque arborizado 
às margens do rio. Ducha. Depois, cereais, café com leite desnatado, pão 
integral, ovos mexidos, queijos, geleia. Jornais impressos e digitais. Uber. 
Trabalho, sucesso e… amor. Mesmo que a sequência possa ser rechaçada 
por alguns, verdade é que, influenciados pelo american way of life surgido 
nos Estados Unidos no pós-guerra, subsiste no brasileiro, agora reformula-
do pelos ganhos de tecnologia e mobilidade, o desejo à padronização social 
e a crença nos valores democráticos e liberais intrínsecos ao estilo de vida 
emulado pelos norte-americanos, na segunda metade do século passado. 
Em síntese, somos uma sociedade de consumo, ou consumista.

Nesse domingo, ao ler a análise do professor Carlos Alberto Gianotti so-
bre o artigo do filósofo coreano Byung-Chul Han, intitulado “Seis motivos 
pelos quais hoje não é possível a revolução”, me caiu a ficha porque não é 
possível termos no Brasil uma sociedade algo parecida com o sistema so-
cialista. Segundo Gianotti, um dos impeditivos apresentados por Han para 
não termos hoje no mundo uma mu-
dança radical na sociedade é o fato de 
vivermos fundamentados na ideia do 
“eu gosto”, isto é, “nas imagináveis 
escolhas pessoais” – mesmo que, 
na verdade, nossas escolhas sejam 
influenciadas diretamente pela co-
municação. Esta sim, capaz de im-
pulsionar e estabelecer os padrões 
desejáveis de estética e emoção do 
mundo capitalista.

Dito isso, e sem desejar aprofun-
dar-me no debate político que toma 
conta do país, pondero que os extre-
mos sempre terão a explorar as pare-
des inomináveis do abismo profundo 
e marginal da mente humana. São 
devaneios de ditadores, de direita ou 
de esquerda, desejosos de submeter 
nossa aura aos desígnios de menta-
lidades ultrapassadas e incapazes de 
perceber e valorizar o verdadeiro po-
tencial humano. É fato que o maior ícone da propaganda de massa foi capaz 
de converter milhões de cidadãos em apoiadores do nazismo. 

Aposto na comunicação como forma de solucionar qualquer problema. 
Assim como, a falta dela, invariavelmente nos levará ao fracasso da socie-
dade moderna. Se entendermos que a sociedade descrita em panfletos e re-
des sociais, valendo-se da estética de felicidade e beleza, não corresponde à 
realidade, como dizia Lipovetsky, cabe a nós, agentes sociais, transcrever o 
verdadeiro conteúdo que irá formar uma percepção afinada de nossos po-
tenciais enquanto comunidade, estado e país.

Em meio a qualquer crise que possa se agigantar, focar na comunicação 
e no marketing para redesenhar os quadros de pessoas e resultados, passa a 
ser uma decisão coerente com sua trajetória, crenças e valores. Internalizar 
uma visão do capitalismo consciente, e colocá-la em prática, fará com que 
encontre respaldo e engajamento nas pessoas de casa e fora dela. Café da 
manhã na cama e uma família ao nosso lado é o que todos desejamos – com 
cara ou sem cara de comercial de TV. Temos é que ter controle e estratégia 
para não deixar a comunicação errada nos transformar nas hordas bizarras 
dos filmes de terror.

Os extremos 
sempre terão 
a explorar 
as paredes 
inomináveis do 
abismo profundo 
e marginal da 
mente humana” 

LUCIANE
FERREIRA
Jornalista

As barreiras ecológicas instala-
das no Arroio do Engenho, em 
março de 2022, interceptaram 
mais de 57 quilos de resíduos 
flutuantes que teriam como 
destino o Rio Taquari. A iniciava 
é da Secretaria do Meio Am-
biente, Saneamento e Susten-
tabilidade (Sema) de Lajeado, e 
a ação integra o projeto Nosso 
Engenho, desenvolvido para 
revitalizar o arroio. 

A seca, com menor ou 
maior intensidade, 
atinge a agricultura 
ano a ano. Verão a 

verão fala-se em reservação de 
água, sistemas de irrigação e 
perdas na produção de alimen-
tos. Os reflexos econômicos que 
começam do lado de dentro da 
porteira e chegam ao consu-
midor final, nas prateleiras do 
supermercado.

Discussão
O tema ‘escassez de chuva 

e seus reflexos’ ganha força 
no verão. Governo, entidades, 
produtores protagonizam as 
discussões em busca de solução. 
Municípios decretam situação 
de emergência como um pedido 
de socorro. 

Consciência ecológica

Menos 
resíduos no 
Rio Taquari 

Caminho
Nos debates, estudos e pesquisas 

surgem caminhos e alternativas. 
Mas me parece que basta uma nu-
vem escura no céu, uma chuvinha 
aqui outra ali e a aproximação do 

inverno para que o tema entre em 
dormência, assim como as plantas 
na estação mais fria do ano. E o 
problema da seca persiste, e vai 
piorar. Não é pessimismo, é o aque-
cimento global nos atropelando.

A galerinha entre 10 e 12 anos é 
convidada a ficar fera em pre-
servação ambiental. O projeto 
Guardiões Ambientais Mirins está 
com inscrições abertas para duas 
turmas em 2023. As atividades 
ocorrem no contraturno escolar, em 
um lugar muito especial, no Centro 
de Educação Ambiental, no Jardim 
Botânico, em Lajeado.

Pluralidade
Embora a iniciativa seja da Secre-

taria Municipal do Meio Ambiente, 
Saneamento e Sustentabilidade 
(Sema) de Lajeado, estudantes das 
redes pública municipal e estadual 
e privada podem participar.

Gente grande
Os temas escolhidos estão 

dentro dos 17 objetivos para o 
desenvolvimento sustentável da 

Organização das Nações Unidas 
(ONU), assunto de gente grande. 
Mudanças climáticas, biodiver-
sidade, compostagem, energias 
renováveis, fauna, preservação 
de florestas e agroecologia fazem 
parte dos assunto propostos.

O futuro
 A iniciativa é de grande 

importância para que as futuras 
gerações sejam poupadas das con-
sequências das ações dos adultos 
de ontem e hoje. 

Informação é tudo
Conforme a coordenadora Edith 

Ester Zago de Mello, o objetivo do 
projeto é formar cidadãos conscien-
tes e cientificamente informados 
sobre as questões ambientais.  
Informações sobre as inscrições 
pelo 3982-1099 (whats).

Por falar em 
arroio…
Nesta quarta-feira, o projeto 
Viver Cidades, do Grupo A Hora, 
recebe convidados de Lajeado e 
de Venâncio Aires para o primeiro 
painel sobre meio ambiente. O 
programa, na Rádio A Hora 102.9, 
começa às 15h e terá transmis-
são pelas redes sociais.  Arroios 
Saraquá, Engenho e Castelhano 
estarão em pauta.

GABRIEL SANTOS
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